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Resumo: O número de pesquisas com sistemas de integração 
Lavoura-Pecuária-Floresta é crescente no Brasil. Existem vari-
ações do sistema de acordo com a região e finalidade do experi-
mento. Esta pesquisa objetivou sistematizar as principais carac-
terísticas dos sistemas de integração implantados no Brasil. Foram 
coletados trabalhos científicos com abordagem no tema pela in-
ternet. Uma base de dados foi montada e analisada classificando 
a região com base na produção científica e no foco da pesquisa.
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Organization of Scientific Studies in Crop-Livestock-Forest Inte-
gration at Brazil

Abstract: The number of researches using Crop-Livestock-Forest in-
tegrated system is growing in Brazil. There are varieties of systems 
considering region an aim of the research. This study aimed systema-
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tizes the main characteristics of the systems used at Brazil. Scientific 
papers about integration were collected by internet. The data base 
was analyzed considering region and scientific production and the 
aim of the investigation.

Keywords: crop, meta-analysis, modeling

Introdução

O desafio da agropecuária é desenvolver novas tecnolo-
gias visando a produção sustentável. Diante de questões ambien-
tais, sociais e econômicas, surge o sistema de integração Lavoura-
Pecuária-Floresta (iLPF) e suas subdivisões, que tem por objetivo 
aumentar a produção e a diversidade de produtos por área, diminuir o 
desmatamento e recuperar áreas degradadas (KLUTHCOUSKI et al., 
2003). A demanda por novos conhecimentos favoreceu o aumento da 
produção científica brasileira e por isso faz-se necessário a organi-
zação das informações disponíveis na literatura.

A meta-análise utiliza pesquisas publicadas para sistema-
tizar o conhecimento de um assunto, através de revisões críticas e 
estudos estatísticos, o que permite racionalizar o trabalho do  mo 
delador, uma vez que utiliza bases de dados existentes (LOVATTO, 
2003) e estima, com maior precisão, o efeito dos tratamentos, aju-
stando-os para a heterogeneidade experimental.

O objetivo do trabalho foi sistematizar dados disponíveis na 
literatura técnica-científica referentes aos sistemas de iLPF por meio 
da meta-análise.

Material e Métodos

A metodologia utilizada foi a meta-análise, descrita por Lo-
vatto et al. (2007). O trabalho foi baseado na estruturação de uma 
base de dados contendo revisões e informações científicas sobre 
sistemas de integração lavoura-pecuária-floresta (iLPF), integração 
lavoura-pecuária (iLP) e integração pecuária-floresta (iPF). O crité-
rio de inclusão do trabalho na base de dados considerou os artigo 
publicado entre 2006 e 2008. A base de dados foi formada com traba 
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lhos disponíveis na versão completa, em formato preferencialmente 
eletrônico e publicados exclusivamente no Brasil. As principais fontes 
de informação foram websites, especialmente os Portais da Capes e 
do CNPq, e CDs de anais de congressos. Na primeira etapa foram 
selecionados todos os trabalhos relacionados com o tema da pes-
quisa, na segunda etapa, para evitar redundância, foram excluídos 
os resumos expandidos advindos de artigos, teses e dissertações 
incluídas na base de dados. As informações foram agrupadas e sub-
metidas à análise de freqüência relativa, a partir de então os dados 
foram cruzados para serem organizados em tabelas.

Este trabalho contou com o apoio financeiro da Finep.

Resultados e Discussão

As publicações científicas foram analisadas de acordo com 
o sistema de integração estudado e a abordagem do trabalho, a qual 
foi classificada de maneira didática para facilitar a compreensão do 
foco dos autores, em componentes e subcomponentes, de acordo 
com a Tabela 1.

As subdivisões forragem e cultura agrícola, do componente 
vegetal, foram as mais estudadas, em 38,3% e 32,8% de todas as 
publicações científicas, respectivamente. O componente solo teve 
destaque nas subdivisões física (14,4%) e química (16,1%). Matsuo-
ka (2006), mostrou que as análises qualitativas do solo são baseadas 
principalmente em investigações sobre as características físicas e 
químicas. A influência da matéria orgânica na estrutura física do solo 
foi um dos principais focos dos trabalhos científicos. A composição 
química foi estudada nos trabalhos com maior freqüência quanto 
à adubação residual, adução verde por leguminosas e competição 
entre plantas consorciadas observando-se o desenvolvimento das 
mesmas de acordo com doses diferentes de adubos. A fauna e a 
microbiologia do solo foram pouco exploradas nas publicações, prin-
cipalmente por despenderem de maior período de pesquisa para 
obter resultados satisfatórios. No componente animal a subdivisão 
desempenho foi mais freqüente entre os trabalhos analisados, se-
guida pelo comportamento e nutrição, os resultados encontrados so-
bre ambiência e reprodução foram inexpressivos perante os outros 
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tópicos. Comparado aos componentes vegetal e solo, o componente 
pecuária apresentou reduzido número de publicações, sendo mais 
freqüente nos sistemas iLP. Entre o componente outros, a subdivisão 
economia apresentou maior número de trabalhos com 3,7%. Meio 
ambiente, tipologia, modelagem e microclima representaram 1,2% 
das pesquisas realizadas, isso mostrou que ainda são incipientes 
esse ramo, embora sejam importantes.

O conceito “ausente”, inseridos na tabela, indica que tal 
componente não foi citado no trabalho por não ser foco de estudo do 
mesmo.

A literatura examinada na pesquisa bibliográfica demonstrou 
que, nos últimos três anos, o número de publicações com base nos 
sistemas de iLP foi maior que nos sistemas de iPF e iLPF. 65,71% 
das publicações científicas (resumo expandido, artigo científico e dis-
sertação) e 61,9% das revisões foram referentes aos sistemas de 
iLP. Enquanto para os sistemas de iPF e iLPF este porcentual foi de 
28,2%, 31,4%, 6,1%, e 6,6%, respectivamente.

A região Sul teve maior representatividade nas publicações 
científicas referentes aos sistemas de iLP, cerca de 49,6% foram ori-
undas desta região, 24,3% da região Sudeste, 21% do Centro-Oeste 
e 5% do Norte e Nordeste. A região sudeste representou 56,6% e 
60% das publicações em iPF e iLPF, respectivamente. Esse resul-
tado correlaciona-se com a distribuição regional dos grupos de pes-
quisa cadastrados no CNPq. Entre os 44 grupos que apresentam a 
linha de pesquisa em iLP ou iPF ou iLPF, 38,6% estão localizados na 
Região Sudeste, 27,3% no Sul, 20,5% no Centro-Oeste e 13,6% no 
Norte e Nordeste. Mais da metade destes grupos (52,3%) atuam em 
pesquisas em sistemas de iLP, 34,1% em iPF e apenas 13,6% em 
iLPF (CNPq, 2009).
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iLP iPF iLPF Total

Componentes                       Distribuição  (%)

Vegetal (n) 223 55 9 287
Forragem 36,7 43,6 44,5 38,3

Cultura agrícola 40,8 5,4 0 32,8
Planta daninha 4,4 5,4 0 4,5
Árvore 0 20,0 33,3 4,9
Ausente 17,9 25,4 22,2 19,5
Solo (n) 121 51 8 180
Física 19,0 5,8 0 14,4
Química 20,6 3,9 25,0 16,1
Fauna e microbio-
logia

5,7 0 0 3,9

Ausente 54,5 90,2 75,0 65,6
Pecuário (n) 109 52 9 170
Desempenho 11,0 13,4 0 11,2
Nutrição 0,9 1,9 0 1,2
Comportamento 0,9 5,7 0 2,4
Ambiência 0 1,9 0 0,6
Reprodução 0 1,9 0 0,6
Ausente 87,1 75,0 100,0 84,1
Outros (n) 112 46 3 161
Economia 3,5 2,1 14,3 3,7
Meio ambiente 1,7 0 0 1,2
Tipologia 0,8 2,1 0 1,2
Modelagem 0,8 2,1 0 1,2
Microclima 0 4,3 0 1,2
Ausente 92,8 89,1 85,7 93,8

Fonte: Elaborado pelos autores

Tabela 1. Distribuição dos sistemas de integração em componentes 
avaliados nos trabalhos científicos publicados
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Conclusão

O maior número de publicações técnico-científicas foram 
referentes aos sistemas de iLP, oriundas principalmente da Região 
Sul e Sudeste do país. Os trabalhos científicos analisados focaram, 
principalmente, os componentes vegetal e solo.

Contribuição Prática e Científica do Trabalho
 

Os dados apresentados sintetizam a quantidade de traba 
lhos publicados, os tipos de sistema de integração implantados em 
diferentes regiões brasileiras, e seus componentes. 
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